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CONTEXTO: A PANDEMIA DE COVID-19

COVID-19

Brasil: População de 213 
milhões de pessoas

Até agora, mais de 670 mil 
óbitos por COVID-19



NECESSIDADE DE INVESTIMENTO NAS AÇÕES DE 
VIGILÂNCIA

“A perda crescente de vidas pela pandemia de Covid-19 no Brasil, nos fez refletir sobre a 
necessidade de investimentos em ações oportunas de Vigilância, Alerta e Resposta às Emergências 
em Saúde Pública, não apenas focados na COVID-19, que neste contexto já estava instaurada, mas 

na necessidade de uma preparação oportuna para qualquer emergência, de qualquer grau, 
impacto e magnitude, com intuito de prevenir, mitigar ou responder oportunamente qualquer um 

desses eventos, além de ofertar ao Sistema Único de Saúde com profissionais qualificados e 
munidos de recursos mínimos que pudessem auxiliar no desenvolvimento das ações”.



Lançado no mês de outubro de 2020, o
projeto Vigiar-SUS objetivou fortalecer
as estruturas de VIGIlância, Alerta e
Resposta para responder
oportunamente os eventos de saúde
pública.

2021: 

• De 55 para 124 CIEVS

• De 238 para 550 NHE

• De 3.000 para mais de 7.000 profissionais 

formados nos cursos do Profesp

IMPLEMENTAÇÃO 2021
Sua implementação em 2021 proporcionou a expansão do 

numero de unidades de inteligência epidemiológica e de 

núcleos de epidemiologia hospitalares, além de iniciar a 

implementação do Programa de formação em emergências em 

saúde pública

PROJETO VIGIAR SUS
OUTUBRO DE 2020

REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA, ALERTA E RESPOSTA ÀS 
EMERGÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA – REDE VIGIAR-SUS



2022:

• De 55 para 164 CIEVS

• De 238 para 687 NHE

• Formação de profissionais em todo 

o Brasil nos cursos do PROFESP. 

Tradução para o inglês e espanhol.

2022

Estabelecimento de plataforma, além da 

consolidação do Programa de Formação 

em Emergências em Saúde Pública. 

2022-2027

Ampliação do numero de profissionais 

qualificados para além do Brasil



PROFESP

1. Unidades de Inteligência Epidemiológica, no 
Brasil denominamos Rede CIEVS

2. Vigilância epidemiológica hospitalar, de 
acrônimo RENAVEH no Brasil

3. Vigilância em Saúde dos riscos associados aos 
desastres, denominado VIGIDESASTRES

4. Programa de Formação em Emergências em 
Saúde Pública

5. Formação de equipes de pronta-resposta, no 
Programa de Epidemiologia Aplicada aos 
Serviços do Sistema Único de Saúde - SUS.

6. Laboratórios de Saúde Pública

REDE VIGIAR-SUS
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OBJETIVOS DA ESTRATÉGIA

FORTALECER A CAPACIDADE DE 
VIGILÂNCIA, 

ALERTA E RESPOSTAS 
às emergências em saúde pública

RESPOSTA COORDENADA 
às emergências nas 3 esferas de 

gestão do SUS de forma articulada 
e integrada.

AVALIAR OS POTENCIAIS IMPACTOS DA 
SAÚDE decorrentes de eventos que possam 

ocasionar emergências em saúde pública, ou 
emergências já instauradas

.

DESENVOLVER AÇÕES INTRA E INTERSETORIAIS 
de prevenção e redução de danos causados por 
emergências em saúde pública antes e após (se for o 
caso) sua instauração.

PROMOVER AÇÕES OPORTUNAS para 
identificar, interromper, mitigar ou 
minimizar os efeitos das emergências 
em saúde pública na população, 
também antes e após (se for o caso) sua 
instauração

REALIZAR DETECÇÃO OPORTUNA de mudanças no 
cenário epidemiológico e cenários de risco a 
desastres, com alerta imediato às instancias de 
gestão do Sistema Único de Saúde



REDE CIEVS – UNIDADES DE INTELIGÊNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA



A Rede CIEVS é constituída por unidades de inteligência
epidemiológica que atuam na detecção, verificação e avaliação
de eventos, com potencial para Emergência em Saúde Pública.
Além disso, fazem o monitoramento desses eventos, a análise e
comunicação dos riscos associados à saúde e atuam na
preparação para a resposta destes eventos.

CENTROS DE INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS EM 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE-CIEVS



CENTROS DE INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS EM 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE-CIEVS

DETECÇÃO VERIFICAÇÃO

AVALIAÇÃO,  
MONITORAMENTO E 

RESPOSTA
COMUNICAÇÃO

ATIVA
Detecção digital de 
rumores e eventos de 
saúde pública

PASSIVA
Plantão 24/7/365
Recebimento de 
notificação

VERIFICAÇÃO DE 
RUMORES

Áreas técnicas SUS e 
Parceiros

Avaliação de relevância 
para o país

Respostas às 
solicitações da 
OPAS/OMS e 
PFN-RSI de outros 
países

INTERNACIONAL
PAHO, WHO e 
outros países

NACIONAL
Divulgação 
comunicação de 
risco

AVALIAÇÃO DE 
CENÁRIOS

Avaliação de risco de 
potenciais emergências

Monitoramento de 
doenças e agravos

desconhecidos e 
inusitados

Acionamento de apoio a 
respostas



55 CIEVS 
em 2019

164 CIEVS  
em 2022

AMPLIAÇÃO DA REDE CIEVS NO 
BRASIL: UNIDADES

1 CIEVS Nacional
27 CIEVS Estaduais
26 CIEVS nas capitais
14 CIEVS em áreas de fronteira
34 CIEVS em Distritos Sanitários 
indígenas
46 CIEVS em municípios estratégicos
16 CIEVS regionais

129 
CIEVS  

em 2022



AMPLIAÇÃO DA REDE CIEVS NO BRASIL: INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA E RECURSOS HUMANOS

TECNOLOGIA DE ALTO DESEMPENHO 
PARA ANÁLISE DE DADOS

MAIS DE  200 PROFISSIONAIS
CONTRATADOS 2021-22

MAIS DE  7.000 PROFISSIONAIS 
QUALIFICADOS NO PROFESP

INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA E ESTRUTURAÇÃO



ATUAÇÃO DO CIEVS

Todos passam por 

verificação e cerca de 

60% são verídicos

CME

Monitoramento

Resposta

Acionamento

Verificação de rumores
Em sendo verídico, passamos para o próximo passo

Detecção de rumores
EIOS e fontes de verificação

Reunião no Comitê de Monitoramento de Eventos
Reunião Semanal com a presença das areas do Setor

Saúde e monitoramento dos dados de situação de saúde

Avaliação de Riscos
Estabelecimento de mecanismos de comunicação

Mobilização de Resposta
articulação com as áreas de atenção, designação de 

equipes de campo, envio de kits para desastres, 
aplicação de planos e protocolos

Sala de situação de Saúde ou Centro de 
Operacões de Emergências em Saúde

Sempre que  necessário

Cerca de 150.000 por

ano



27 COMUNICAÇÃO DE 
RISCOS 2022

MAIS DE 7000 ALERTAS EMITIDOS

05 CENTROS DE OPERAÇÕES DE 
EMERGÊNCIAS EM SAÚDE MOBILIZADOS E 

CERCA DE 50 INFORMES TÉCNICOS 
PRODUZIDOS

MAIS DE 80 INFORMES PARA A POPULAÇÃO, 
PROFISSIONAIS E GESTORES PRODUZIDOS

ALGUNS RESULTADOS OBTIDOS NO ANO DE 2022

MAIS DE 70 COMITÊS DE 
MONITORAMENTO DE 
EVENTOS REALIZADOS

50.000 RUMORES DETECTADOS + 
5.000 VERÍDICOS E RELEVANTES

129 AVALIAÇÕES DE RISCO PARA 
COVID-19 REALIZADAS 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE 
RISCOS ESTABELECIDA



NOSSOS DADOS



RENAVEH – REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA HOSPITALAR 



VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA HOSPITALAR

A Rede e constituída de Núcleos Hospitalares de
Epidemiologia (NHE), que são Unidades que realizam as
ações de detecção, verificação, avaliação, monitoramento e
comunicação de risco de potenciais emergências em saúde
pública em âmbito hospitalar

Essas estruturas são essenciais para detecção oportuna na
alteração do padrão epidemiológico para as doenças e
agravos de notificação compulsória, pois são espaços
altamente especializados e estrategicamente localizados.

CONHECIMENTO

DETECÇÃO PREVENÇÃO

RESPOSTA

NHE

Estudos indicam que essas unidades são capazes de antecipar de duas a três
semanas o alerta de ocorrência de doenças e agravos num dado território.



AMPLIAÇÃO DA RENAVEH NO BRASIL: UNIDADES

561 Núcleos hospitalares 
de epidemiologia no Brasil2020

238 Núcleos hospitalares de 
epidemiologia no Brasil

2021

2022

687 Núcleos hospitalares 
de epidemiologia no Brasil



Fornecimento de 580 kits tecnológicos
para análise de dados

Mais de 1000 profissionais
qualificados nos cursos do Profesp

Profissionais contratados em todos
os estados brasileiros

Normatização da Rede

AMPLIAÇÃO DA RENAVEH NO BRASIL: INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA E RECURSOS HUMANOS



ATUACAO DA RENAVEH

NHE detecta a suspeita de DAE (Doença, Agravo
e Evento de Saúde Pública) em ambiente
hospitalar

1- DETECÇAO DE DAE

NHE investiga; analisa prontuarios e realiza troca de
informacoes com a equipe medica, solicita exames
laboratoriais e faz rastreamento de contatos

2- INVESTIGAÇAO

NHE realiza comunicaçao de riscos dentro do
ambiente hospitalar, com a secretaria municipal
de saude e as coordenacoes estaduais da Rede.
As coordenaçcoes estaduais realizam o
comunicado de DAE em ate 24 horas para a
RENAVEH nacional.

3- COMUNICAÇAO

Dentro do hospital implementa as medidas de
prevenção e controle determinadas no guia de
vigilância epidemiológica do Brasil

4- PREVENÇAO E CONTROLE

NHE realiza o monitoramento do evento ate o
seu encerramento

5- MONITORAMENTO

Diagnostico confirmado, tratamento estabelecido e
desfecho determinado

6- ENCERRAMENTO



ALGUNS RESULTADOS OBTIDOS NO ANO DE 2022

770 
profissionais 

inscritos na 2ª 

Turma do CBVEH

99 
Comunicados de Doenças, 

Agravos e Eventos de 

notificação compulsória 

enviados ao CIEVS

67 profissionais 

capacitados no Simulado 

Realístico de surto em 

ambiente hospitalar - 16 

estados

28
Informes Semanais da 

RENAVEH elaborados 

e compartilhados com 

todos os Estados 

brasileiros

14
Reuniões técnicas 

realizadas em 2022 com 

todos os Estados 

Brasileiros

5 Webinários de 

capacitação 

realizados com os 

NHE da rede

1.636
Comunicados de 

Doenças, Agravos e 

Eventos de notificação 

compulsória imediata 

recebidos



NOSSOS DADOS



PROGRAMA DE FORMAÇÃO EM EMERGÊNCIAS EM 
SAÚDE PÚBLICA - PROFESP



O PROFESP surgiu da necessidade de capacitar e aperfeiçoar o conhecimento
de profissionais que atuam em emergências em saúde publica em todos os
níveis de gestão (municipais, estaduais e federal).

PROGRAMA DE FORMAÇÃO EM EMERGÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA 

As equipes de pronta-resposta são capacitadas para atuação 
em campo durante as emergências em saúde pública, e 

podem ser acionadas para apoiar eventos de saúde pública, 
incluindo situações de emergência, investigações 

epidemiológicas e desastres.  

O PROFESP é um pré-requisito para a
formação de equipes de pronta-resposta
do SUS e possui cursos distribuídos em 3
níveis, que variam de 1 semana a 2 anos
de duração.



,

PROFISSIONAIS FORMADOS NOS CURSOS DO PROFESP NO BRASIL 
NOS ULTIMOS 2 ANOS



PROGRAMA DE TREINAMENTO EM EPIDEMIOLOGIA APLICADA 

AOS SERVIÇOS DO SUS – EpiSUS

O EpiSUS é uma capacitação em serviço.
Os Programas de Treinamento em
Epidemiologia de Campo,
internacionalmente conhecidos pela sigla
FETP (Field Epidemiology Training
Program), para fortalecer a capacidade
nacional em suas três esferas de gestão –
federal, estadual e municipal – em relação
às ações de vigilância em saúde e,
também, de preparação e resposta às
emergências em saúde pública.

Nível avançado
3.600 horas - presencial

Nível intermediário
544 horas - formato 
híbrido

Nível fundamental
176 horas - formato 
híbrido

Formação de 
tutores – 40 
horas EAD

Atualmente a estratégia é oferecida de maneira piramidal no Brasil, ampliando a oferta de
treinamento aos trabalhadores de estados, municípios e de nível federal



PROFISSIONAIS EGRESSOS DO EPISUS NO BRASIL

Nos anos de 2021 e 2022, com a
implementação da Rede VigiAR-SUS, o
EpiSUS fundamental e intermediário
passaram a ser ofertados em formato
híbrido, onde os alunos podem realizar o
conteúdo teórico on line, e a parte prática
ser realizada em seu território de
atuação. Isso permitiu maior
capilarização na oferta destes cursos pelo
SUS



EPISUS NO BRASIL EM 2022

Duas turmas do  Episus
avançado em andamento 

(27 treinandos)

Uma turma de Episus
Fundamental em fase de 

finalização 
(1.400 profissionais)

Revisão da matriz educacional 
do Episus intermediário para 

nova oferta em 2023

O
FE

R
TA

S

IN
V

ES
TI

G
A

Ç
Õ

ES
 D

E 
C

A
M

P
O

*16 Investigações de campo



NOSSOS DADOS



PROGRAMA NACIONAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DOS 

RISCOS ASSOCIADOS AOS DESASTRES (VIGIDESATRES)



VIGIDESASTRES

MONITORAMENTO

COMUNICAÇÃO

RESPOSTA
ALERTA

PREPARAÇÃO

Programa que visa desenvolver 
um conjunto de ações para 

identificar, alertar, monitorar e 
responder aos impactos dos 

desastres naturais e tecnológicos 
de forma a prevenir, reduzir e 

recuperação dos riscos e danos à 
saúde da população.



Estabelecer e ampliar estratégia de atuação 
harmonizada para preparação e resposta à 

emergência em saúde pública por desastres

Fortalecimento da capacidade 
de atuação do SUS em ESP por 

desastres

Orientar a atuação do SUS frente
aos desastres e apontar os
municípios prioritárias para o
desenvolvimento de ações de
prevenção, preparação e
resposta

Fortalecimento da articulação 
intersetorial e interinstitucional para 
ESP por desastres

Definição de mecanismos para 
divulgação das informações sobre 
ESP por desastres

Ampliação do apoio às Secretarias 
de Saúde para a preparação e 
resposta a desastres

Definição de processo de 
análise de situação de 
saúde para desastres

Manutenção de estoque estratégico 
para atendimento aos municípios 
atingidos por desastres.ESTRATÉGIAS DO 

SUS PARA ATUAÇÃO 
EM DESASTRES

ESTRATÉGIAS DO SUS PARA ATUAÇÃO EM DESASTRES



27

2020

53

2021

63

2022

1 Vigidesastres Nacional

27 Vigidesastres Estaduais

26 Vigidesastres Capitais

10 Vigidesastres Mun. prioritários

AMPLIAÇÃO



AÇÕES DURANTE O ANO DE 2022

PRODUÇÃO DE INFORMES 
SEMANAIS: INUNDAÇÕES

SUPORTE DE KITS DE MEDICAMENTOS E 
INSUMOS PARA DESASTRES

EQUIPES EM CAMPO

APOIO A ESTADOS E MUNICÍPIOS ATINGIDOS POR 
INUNDAÇÕES E DESLIZAMENTOS

Cada kit contém:
32 Medicamentos
16 Insumos

Atendem 1.500 pessoas com 
necessidade de assistência 
farmacêutica básica por um mês
250 Kg (551 libras)



2018

20

2019

44

2020

73

2021

88

2022

115

ENVIO DE KITS DE INSUMOS ESTRATÉGICOS NOS 
ULTIMOS 5 ANOS NO BRASIL



ESTRATÉGIA DE VIGILÂNCIA, ALERTA E RESPOSTA ÀS 

EMERGÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA

VIGIAR INTERNACIONAL



ESTRATÉGIA DE VIGILÂNCIA, ALERTA E RESPOSTA

Com a experiência adquirida pelo 
Brasil nos últimos anos, percebeu-se a 
necessidade de compartilhamento e 

realização de trocas para 
aprimoramento das ações.

Atuação em Vigilância, Alerta e Resposta 
oportuna, assertiva e eficiente!

A estratégia de Vigilância, Alerta e Resposta busca 
realizar a troca de experiências entre países de 
maneira a integrar ações, mapear e compartilhar 
saberes para uma qualificação de alto nível dos 

profissionais que atuam nas emergências em saúde 
pública.



Assim, o Brasil oferta assistência técnica 
e a formação de profissionais aos países 

que manifestarem interesse, por meio do 
seu da estratégia Vigiar Internacional e 

do Programa de Formação em 
Emergências em Saúde Pública

OFERTA DO PROFESP

O Profesp encontra-se disponível nos 
idiomas inglês, espanhol e português. Os 

cursos e datas de oferta serão 
apresentados na palestra a seguir.



JUNTOS SOMOS MAIS 
FORTES!!!




